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O estudo objetivou avaliar o potencial da espectroscopia Vis-
NIR como ferramenta alternativa ou complementar às
análises químicas convencionais para a estimativa de
micronutrientes em folhas de videira, bem como avaliar
diferentes combinações de pré-processamentos espectrais e
métodos de machine learning. 

Portanto, a espectroscopia Vis-NIR apresenta potencial para ser utilizada como
ferramenta alternativa ou complementar aos métodos de análise química
convencional para a estimativa de micronutrientes em folhas de videira,
especialmente para B. Para Cu, embora tenham sido observados baixos valores de
MAE, o desempenho dos modelos deve ser interpretado em conjunto com os
valores de R². Os resultados indicam que a eficiência da técnica varia conforme o
micronutriente avaliado, o método de pré-processamento espectral e o algoritmo de
predição utilizado. 

Figura 1. Comparação dos valores do coeficiente de determinação (R²) obtidos
pelos modelos de predição dos  e micronutrientes combinando métodos de
machine learning e pré-processamentos no banco de dados ‘Videira’.
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Secagem e moagem
da amostra 
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 Envio da reflectância
para o equipamento
e processamento

Etapa 6:
Recebimento da
assinatura espectral
da amostra

As análises vegetais são de extrema importância para o
monitoramento agrícola principalmente para frutíferas.

Metódos convencionais: 
Reagentes caros;
Alto risco de contaminação;
Demorados.

Espectroscopia na região do visível (Vis)
e infravermelho-próximo (NIR):

Sem o uso de reagentes;
Rápida absorção de dados;
Faixa espectral de 350 à 2500 nm;
Eficiente para um ato número de
amostras.
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